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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Michel Eyquem de Montaigne (1533 - 1592) foi um jurista, político, filósofo, escritor, cético e humanista francês, considerado o criador do ensaio pessoal. 


Nas suas obras analisou as instituições, as opiniões e os costumes, debruçando-se sobre os dogmas da sua época. Criticou a educação livresca e também questionou fortemente as injustiças que se apresentavam na sociedade tais como: a violência, a crueldade e a corrupção. Uma das principais características da sua obra, como um todo, acaba sendo justamente o ceticismo.


Ao longo de sua vida, Montaigne abordou assuntos diversos como religião, política, filosofia, história natural, literatura e legislação e um tema que sempre foi tratado com muita importância e cuidado ao longo da sua obra foi o da liberdade.


 


Uma excelente leitura


 


LeBooks Editora





APRESENTAÇÃO



Sobre o autor e obra


Michel Eyquem de Montaigne (Castelo de Montaigne, 28 de fevereiro de 1533 — Castelo de Montaigne, 13 de setembro de 1592) foi um jurista, político, filósofo, escritor, cético e humanista francês, considerado o criador do ensaio pessoal. 
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À beira de um precipício só há uma maneira de andar para frente: é dar um passo atrás.  Michel de Montaigne


 


Nas suas obras analisou as instituições, as opiniões e os costumes, debruçando-se sobre os dogmas da sua época e tomando a generalidade da humanidade como objeto de estudo. Criticou a educação livresca e mnemônica, propondo um ensino voltado para a experiência e para a ação. Acreditava que a educação livresca exigiria muito tempo e esforço, o que afastaria os jovens dos assuntos mais urgentes da vida. Para ele, a educação deveria formar indivíduos aptos ao julgamento, ao discernimento moral e à vida prática.


 


Vida


 


Michel de Montaigne, cujo nome era Michel Eyquem de Montaigne, nasceu em 1533, no castelo de Montaigne, Nome que recebe da localidade Saint-Michel-de-Montaigne, uma cidade próxima à cidade francesa de Bordéus.


A família de sua mãe vinha dos López de Villanueva, uma linhagem de judeus de Aragão, mais especificamente do bairro judeu de Calatayud, onde se tornaram novos cristãos.


Por meio desse ramo, ele se vinculou a outros referentes intelectuais da época, pois foi Martin Antoni du Fleuve, historiador e importante humanista, que além disso foi primo de segundo grau de Michel de Montaigne. Quanto ao pai, Pierre Eyquem, não era outro senão o prefeito de Bordéus. Ele pertencia a uma família de posses e com uma boa reputação social.


 


Sua infância


 


A situação socioeconômica de sua família permitiu a Michel receber uma boa educação desde muito jovem, no entanto, muito cedo, ele recebeu uma lição que foi valiosa para toda a sua vida. Seus pais decidiram mandá-lo para uma pequena aldeia que lhes pertencia, para que uma família de agricultores pudesse cuidar dele. por um tempo e assim Michel de Montaigne entendeu o que significava viver em uma situação econômica precária e aprendeu a valorizar cada um dos recursos que tinha ao nascer. Depois de três anos, ele foi autorizado a retornar ao castelo, onde então começou a instrução do jovem Michel de Montaigne.


Seu pai, um defensor ferrenho do humanismo renascentista, deu a Michel uma educação não convencional.. Ele foi inicialmente designado para um tutor estrangeiro que não falava francês. Além disso, era proibido a todos os membros do serviço do castelo usar essa linguagem na presença da criança. A razão? Deixar o latim se tornar a sua língua de referência. Aos oito anos, já dominava esta língua, iniciou então os seus ensinamentos de grego, para poder dominar as duas línguas da cultura clássica. Foi só depois de superar esse desafio que seu pai sentiu que agora poderia começar a ouvir e aprender a língua francesa. Isso foi conseguido por meio de uma metodologia inovadora que envolveu atividades lúdicas e momentos de introspecção.


Seu estímulo intelectual não se limitou à linguagem; ele também abordou o mundo da música desde cedo. Por exemplo, um músico do castelo era responsável por acordar a cada dia com instrumentos diferentes. Mesmo durante as sessões educacionais com Horstanus, seu professor de alemão, eles tocavam a melodia de uma cítara para animar as aulas.


Quanto ao seu treinamento regulamentado, Michel de Montaigne frequentou o Collège de Guyenne, uma instituição acadêmica localizada em Bordeaux que tinha grande prestígio. Aqui ele foi aluno de outro defensor do humanismo e uma figura proeminente nos estudos latinos, o historiador escocês George Buchanan.


Embora os ensinamentos desta escola fossem ministrados em um total de doze cursos, Michel precisou de apenas sete anos para completar todas as disciplinas ensinadas. Ele tinha apenas 13 anos na época.


 


Juventude


 


Após a sua demonstração de precocidade, continuou os seus estudos na Universidade de Bordéus, para continuar a sua formação, desta vez na área do direito. No entanto, neste ponto da vida de Michel de Montaigne há uma ruptura, pois os registros não foram capazes de determinar quais eventos vitais ele experimentou entre 1546 e 1557.


Mas há informações claras sobre o que aconteceu a partir deste ponto: ele aderiu à magistratura de sua região, como magistrado. Pertencer a uma boa família, como a dos Eyquem, além de sua comprovada capacidade intelectual, facilitou a realização deste local tão valorizado. Como magistrado, conhece a pessoa que será uma das grandes amizades em sua vida: o escritor e magistrado Étienne de la Boétie.


De la Boétie estabeleceu uma bela relação com Montaigne e seu trabalho o influenciou profundamente, Especialmente o volume “Discours on Voluntary Bondage”. Infelizmente, Étienne morreu em 1563, com apenas 32 anos de idade. Este dramático acontecimento marcou a vida de Michel de Montaigne, entristecido pela perda de quem considerava um amigo que jamais poderia ser substituído.


Durante seu mandato como magistrado, ele alcançou vários sucessos. Colaborou na comuna de Périgueux como assessor, cargo que também se manifestou no Tribunal Superior do Parlamento de Bordéus. Fazia parte da corte do rei da França, Carlos IX, Acompanhando-o em momentos históricos como o cerco à cidade de Rouen, um dos eventos mais importantes das guerras de religião francesas entre católicos e huguenotes.


Graças a estes serviços, Michel de Montaigne obteve o colarinho da Ordem de São Miguel, Que representa a mais alta condecoração que um nobre francês de sua época poderia receber. Este fato foi um dos sucessos que Michel se propôs desde cedo como meta a aspirar à vida.


Em 1565, Michel de Montaigne ele se casou com Françoise de la Cassaigne, uma mulher também de boa família, Por isso não se exclui que se trate de um casamento arranjado. Como resultado dessa relação, Françoise deu à luz seis filhas. No entanto, apenas uma delas sobreviveu, Leonor. Em seu trabalho, ele quase não menciona seu relacionamento como casal, mas fornece detalhes do amor que professou por sua filha.


 


Seus ensaios 


 


Pierre Eyquem, pai de Michel de Montaigne, morreu em 1568. Este evento levou Michel a herdar as propriedades de seu ancestral, incluindo o Château de Montaigne, do qual ele se tornou senhor. Em 1570 decidiu mudar-se para esta casa e no ano seguinte fecharam-se na torre do castelo; começa uma fase em que ele se isolou de qualquer relação social.


A sua intenção era retirar-se da vida pública, cansado de ser juiz e magistrado, devotando o resto da vida à reflexão e à elaboração de obras. Na verdade, na torre, ele tinha uma biblioteca formidável composta por milhares de volumes, que seria sua única companhia (além do pessoal do castelo) durante esse período de isolamento. Esta etapa começou no mesmo dia em que ele completou 38 anos.


Em sua solidão, Michel de Montaigne começou a escrever, e isso em um quadro humanista no qual ele reflete sobre a própria humanidade e a existência de si mesma.. Foi assim que inventou um novo gênero literário, o do ensaio, que na verdade se chama “Os Ensaios”, a mesma obra que Michel começou a escrever durante seu isolamento e que dificilmente terminaria no final de sua vida.


Os primeiros dois volumes foram publicados em 1580, quando quase uma década do fechamento da torre do castelo terminou. Mas a obra ainda não estava concluída e Michel de Montaigne continua a ampliá-la para lançar uma edição mais completa em 1588. Haverá mais duas revisões que serão publicadas postumamente, a partir de 1595.


Os ensaios foram uma inovação porque eram uma nova maneira de fazer literatura. O formato era de artigos sem uma ordem clara em que vagamos, como se pensássemos em voz alta, sobre um determinado assunto. Na verdade, uma das chaves para o resultado ser assim é que o próprio Michel de Montaigne ditou seus pensamentos a um secretário que os redigiu. 


Em termos de conteúdo, Montaigne lidou com incontáveis assuntos, alguns relacionados com religião, ética, diversas profissões e costumes sociais, entre outros.. Na verdade, o tratamento de certos assuntos religiosos serviu para entrar na lista de livros proibidos pelo Vaticano por quase um século.


 


Os últimos anos 


 


Após quase uma década de isolamento, Michel de Montaigne começou a sofrer de cólica renal, Uma doença da qual seu pai também sofria. Isso o levou a fazer uma viagem por diferentes partes da Europa em busca de médicos e remédios para aliviar suas dores. Esta peregrinação o leva a Bagni di Lucca, na Toscana, para ser tratado em suas águas termais.


Teve que voltar a Bordéus, pois foi eleito prefeito da cidade, homenagem que seu ancestral também havia recebido em sua época. Manteve uma relação cordial com o rei Enrique IV, mas renunciou ao ser reeleito prefeito. Exausto, decidiu passar os últimos anos a aperfeiçoar os seus Ensaios, sob o lema que tinha talhado na cobertura do castelo: “O que é que eu sei?”. Michel de Montaigne morreu em 1592.


 


Sua Filosofia


 


Montaigne não tem um sistema. Não é um moralista, nem um doutrinador. Mas não sendo moralista, não tendo um sistema de conduta, uma moral com princípios rígidos, é um pensador ético. Procura indagar o que está certo ou errado na conduta humana. Propõe-se mais a estudar pelos seus ensaios certos assuntos do que dar respostas. 


No fundo, Montaigne está naquele grupo de pensadores que estão a perguntar em vez de responder, e é na sua incerteza em dar respostas, que surge um certo ceticismo em Montaigne. Como não está interessado em dar respostas apriorístico tem uma certa reserva em relação a misticismos e crenças. É de notar um certo alheamento em relação ao Cristianismo e às lutas de religião que se viviam em França na época. Embora não deixe de refletir em assuntos como a destruição das Novas Índias pelos espanhóis. Ou seja, as suas reflexões visam os clássicos e a sua própria contemporaneidade. Tanto fala de um episódio de Cipião como fala de algum acontecimento do seu século como fala de um qualquer seu episódio doméstico.


O fato de ter introduzido uma outra forma de pensar através dos ensaios, fez com que o próprio pensamento humano encontrasse uma forma mais legítima de abordar o real. A verdade absoluta deixa de estar ao alcance do homem, sendo doravante, possível tão somente uma verdade por aproximações.


A filosofia de Montaigne influenciou em grande medida uma das crises principais da história da filosofia moderna: a questão da consistência do homem e suas ações. Sua obra Ensaios desafia a crença no Eu sólido e substancial para enfatizar a inconsistência natural do homem, e assim traz uma mudança da valorização da profundidade do homem.


 


Relação entre o indivíduo e seu comportamento


 


Assim como Montaigne considera que mundo inteiro está em constante movimento, o homem carece de constância fixa, pois “a própria constância não é outra coisa além de um movimento mais lânguido”. Devido à falta de continuidade e coerência do homem, seu comportamento torna-se imprevisível e portanto difícil de examinar. Em vários Ensaios, Montaigne relata situações nos quais os comportamentos de diferentes pessoas variam drasticamente e irracionalmente, salientando a inutilidade de procurar uma ligação uniforme deles.


A alegação da fluidez do Eu é especialmente clara no capítulo “Sobre a inconstância de nossas ações”, em que Montaigne acerta que as ações de uma pessoa dependem das circunstâncias presentes no momento da ação mais do que da sua personalidade e do seu raciocínio. Por conseguinte, é normal observar a mesma pessoa agir de maneiras completamente diferentes de dia para dia. Pode haver grande diferença comportamental tanto de uma mesma pessoa quanto entre duas pessoas diferentes.


A inconstância do homem deve-se a sua natureza e faz com que nada dele seja sólido; assim como a comportamento muda dependendo das circunstâncias, também mudam suas opiniões e costumes. “Flutuamos entre diversas opiniões: nada queremos livremente, nada absolutamente, nada constantemente”. Até o próprio julgamento de uma pessoa é fluido segundo Montaigne. O nosso desejo do momento faz parte das circunstâncias que determinam as nossas ações, o que traz espontaneidade e falta de controle: “Somos levados como uma marionete de madeira pelos músculos de outros. Não vamos, somos levados: como as coisas que flutuam, ora suavemente, ora com violência, dependendo se a água está revolta ou serena.” 


A falta de controle implica incerteza e incapacidade de previsão do comportamento do homem, não só na observação de outras pessoas, mas também em relação a si mesmo; além de não poder determinar as ações dos outros, o homem nem pode determinar suas próprias ações, só tentar guiá-las. Logo, não se pode considerar que a ação de uma pessoa necessariamente reflete sua personalidade. O que uma pessoa faz em uma determinada situação corresponde ao estado em que a pessoa está, não ao que a pessoa é, pois são as circunstâncias da situação que determinam a ação. Montaigne transforma o conceito “ser” a uma pluralidade de estados e comportamentos diferentes.


No entanto, vale a pena salientar que Montaigne mostra uma certa flexibilidade no que se refere à explicação do comportamento do homem ao longo dos Ensaios: embora o capítulo “Sobre a inconstância das nossas ações” ele claramente expressa a incapacidade do homem de governar suas ações, o capítulo “Sobre a crueldade” menciona a facilidade de uma pessoa de “caráter naturalmente fácil e suave” fazer “coisa muito bonita e digna” em contraste a uma pessoa de caráter oposto. Além disso, o capítulo enfatiza a virtude de quem consegue controlar seu “furioso apetite de vingança” e atuar de maneira virtuosa mesmo que seu caráter seja o oposto, o que implica uma capacidade de dirigir seu comportamento bem maior à mencionada no capítulo “Sobre a inconstância das nossas ações”.


Ao longo de sua vida, Montaigne abordou assuntos diversos como religião, política, filosofia, história natural, literatura e legislação. Um tema que sempre foi tratado com muita importância e cuidado ao longo da sua obra foi o da liberdade.


Montaigne também questionou fortemente as injustiças que se apresentavam na sociedade, tanto do ponto de vista político quanto social. Também foi um crítico de questões que, durante seu tempo de vida, nem sempre eram valorizadas pelos principais nomes da nação, como violência, crueldade e corrupção e uma das principais características da sua obra, como um todo, acaba sendo justamente o ceticismo.




MONTAIGNE



Como Montaigne resolveu escrever seus ENSAIOS


Ao recolher-me ao lar, ultimamente, resolvido, na medida de minhas forças, a não me interessar por outra coisa senão viver no repouso e na solidão este resto de existência, pareceu-me que nada agradaria mais a meu espírito que o deixar em pleno ócio entreter-se livremente consigo mesmo, atardar-se cm seu próprio exame, sedimentar-se em si próprio, o que esperava poder hoje fazer mais facilmente por se ter tomado, com a idade, mais prudente e maduro. Percebo, porém, que, ao contrário, tomando o freio aos dentes, bem mais trabalho tem consigo mesmo do que tivera com os outros; e engendra (antas quimeras e tais monstros, cada qual mais fantástico, e sem ordem nem propósito, que para melhor contemplar-lhe a inépcia e a singularidade, principiei de anotá-los, na esperança de mais tarde confundi-lo e envergonhá-lo.


(Livro I, cap. 8: Da ociosidade).



Reflexões acerca da morte


...A morte é a meta de nossa vida; é o objetivo fatal. Se nos apavora, como podemos dar um passo a frente sem nos sentirmos febricitantes? O remédio, para o vulgo, e não pensar nela. Mas de que brutal estupidez lhe pode vir tão primária cegueira?...


Pois é loucura, imaginar que assim resolvem o assunto. Vão, vêm, pulam e dançam; e da morte nenhuma palavra. Tudo isso é muito bonito, mas quando ela chega e os alcança, ou a suas mulheres, filhos e amigos, surpreendendo-os subitamente e sem preparo de espírito, quantos tormentos, gritos, desesperos! Como ela os esmaga! Vistes jamais gente tão abatida, tão mudada, tão confundida? Logo mister se faz atentar mais cedo para ela; essa displicência animal, ainda que pudesse alojar-se na cabeça de um homem sensato, coisa de que duvido profundamente, vende-nos caro demais o sossego. Se fora inimigo que se pudesse evitar, eu aconselharia usar da covardia; como, entretanto, atinge a todos, os poltrões como aos homens de bem... e que nenhuma couraça contra ela protege... é preciso aprender a enfrentá-la de pé firme e a combatê-la...


... Há mais. Reconheço pela própria experiência que a natureza nos dá a mão e nos infunde coragem. Se a morte é rápida e violenta não nos sobra tempo para temê-la; se assim não e, percebo que à proporção que para ela caminho através da doença, muito naturalmente, e de mim mesmo, princípio de sentir certo desdém pela vida. Verifico que é bem mais difícil suportar essa ideia da morte quando me sinto em pleno vigor e cheio de saúde do que quando estou doente; e isso tanto mais quanto já então não me apego do mesmo modo às comodidades da vida, cujo uso e prazer começo a perder; e assim vejo a morte com bem menor temor. É o que me leva a esperar que quanto mais me afastar da vida e me aproximar da morte de melhor grado me conformarei com a troca. Assim como mais de uma vez verifiquei a verdade do que diz César, que as coisas são maiores de longe que de perto, observei que as doenças me atemorizavam muito mais quando me encontrava são do que ao sofrê-las realmente. A saúde, o prazer e a força tomavam-me o estado contrário, cujas incomodidades eu ampliara ao dobro, tão desproporcional, que ao sentir o mal sobre os ombros constatava tê-lo concebido exageradamente pesado; espero que ele me sucederá com a morte...
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